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«sé Augusto 

,t hoje nesta ci- 
-> do paquete na- 
vindo da Capital 

io. sr. dr. José 
áa de Medeiros, 
1 por este Estado 
cido conterrâneo, 
ous annos de au- 
a terra, sempre 
seu querido Rio 
irte c do Brasil, 
aqui o governo 
aram com grati- 

a norte 
n agora 
e ami- 

e o do 
or to- 
gencia, 
r rccc- 
cunho 
as vul- 
inham 

imenso 
a po- 

do, nas 
tribu- 

;rraneo. 

.dy 

a data 
>'Grady, 
nto des- 
tivo, o 
ipetente 
popula- 
e uma 
serviços 
ica du- 
governo 
lumeros 

felici- 
; admi- 

ha, sin- 
as altas 
rticula- 
sariante 
'iam os 
entos e 

DO 

io um 
ial boa 

Rumo 

O nosso paiz "atravessa um momento de cons- 
trücção e reerguimento das forç- s nacioiiacs. qne 
exigem a união sagrada de ti dos os patriotas em 
torno de nm programma fecundo de realizações. 

Na aspera quadra de ditficuIdades mundmes, 
nossa Paíria precisa contar com administradores 
esclarecidos e que tragam, como penhor, a segu 
rança de uma continuidade de programma, sem a 
qual viveremos eternamente num regimen de expe 
ricncias. ^ „ 

A plataforma do sr. dr JULiO FRESIE:-,' ot- 
ferece aos filhos do Brasi essa garantia c traz ain- 
da, a iiluminal-a, um altíssimo espirito nacionalista. 

BRASILEIROS 1 Vamos crear. com energia,_ op 
timismo, coragem civica c amor á Republica, á Pa 
Iria Jovem, á Patria Maior, O BRASIL VIGOROSO 
PELA UNIÃO SAGRADA DE SEUS FiLHOS, O 
BRASIL FORTE E RESPEITADO ENTRE AS 
NAÇÕES. 

Votemos, em l." de Março, em JULIO PRES- 
TES e VICTAL SOARES, e teremos dado. em su- 
bstituição ao grande governo de Washington Luis, 
um luminoso quatriennio de progresso. 

Por JULIO PRESTES e VICTAL SOARES; 
Ás Urnas ! 

0 sr. Ânionio Carlos estuMo soli 

as leis ie alavisino 

(Artigo do brilhante jorna- 
lista Victor de Azevedo, 
fornecido a esta folha pelo 
«Comitê Republicano de 
Publicidade», de São 
Paulo). 

Os incensadores do sr- Antonio 
Carlos não se cansam de lembrar 
a sua estirpe, que de facto flo- 
resceu, em São Paulo, em perso- 
nalidades lâo altas que penetraram resposta de Ayres Gomes foi que 

companhava o marido nessa vilie- 
giatura. Ao ouvir Tiradentes falar 
em conspiração, escandalizou se. 
Disse que tudo ia indo muito bem, 
elogiou abertamente o governo, 
chamando a attenção do dyscolo 
para o contentamento do povo. . . 
Ademais—e frisou isto—a derrama 
annunciada não o atlingiria, pois 
as suas fazendas eram todas, não 
de mineração, mas de cultura. 

Tiradentes, repetindo o conceito 
do dr. Alvares Maciel, observou 
se admirava que o Brasil não a- 
proveitasse, no sentido da sua e- 
mancipação política, o exemplo 
suggestivo da America Ingleza. A 

na Historia e dominaram lodo o 
scenario político do primeiro e 
segundo Impérios. Ser Andrada é 
a virtude capital do inquilino do 
Palacio da Liberdade. Mas os thu- 
ribularios vão além nos seus can- 
tos laudatorios, e já houve mesmo 
um jornalista carioca que desco- 
briu no avô materno do presidenté 
mineiro, um certo José Ayres Go- 
mes, as credenciaes históricas de 
heróe da Inconfidência . .. 

Ora, este José Ayres Gomes,que 
de facto é o avô materno do sr. 
Antonio Carlos, tem uma historia 
bem curiosa, que vale a pena ser 
relatada com algumas minúcias. 
Pelas alturas de 1790 vivia elle na 
Freguezia da Piedade da Borda do 
Campo, que mais tarde se chavnou 
Barbacena, instaüado commoda- 
mente numa bella e rica fazenda, 
onde explorava uma casa de hos- 
pedagem. Contava os seus 54 an 
nos e era oriundo de Engenho do 
Matto Dentro, comarca de S.João 
d'El Rey. Deram-lhe, em attenção 
aos seus dinheiros —Ayres Gomes 
pessuia a insignificancia de 5 fa- 
zendas !—o posto decorativo de 
coronel de cavallaria. 

Quando Tiradentes, o então al- 
feres Joaquim José, regressava do 
Rio para a sua capitania, impres- 
sionado com as palavras libertá- 
rias do dr. José Alvares Maciel, 
pousou na estalagem de Ayres 
Gomes juntamente com o dr. Pe- 
dro José Araújo de Saldanha, seu 
companheiro de viagem, o oual ia 
substituir Thomaz Antonio Oonza 

líJUCtOB chi 
bastante 

uotos con 

hone, lãO. 

esta deliberação apenas aggrava- 
ria a situação do paiz. 

Quando o alferes Joaquim José 
deixou a Borda do Campo, o avô 
do sr. Antonio Carlos ficou rnmi 
nnndo nas palavras incendiarCs e 
com uma vontade doida de denun- 
ciai o ao capitão general de Minas 
Geraes. Faltou lhe, no momento, 
coragem para tanto. Começou a 
jogar por tabella, entietanlo e a 
mais de uma pessoa contou minu- 
ciosamente o caso, esperando que, 
por esse meio, o Visconde saberia 
da sua dedicação de subdito per- 
feito... Ao padre Manoel Rodrigues 
da Costa, que mais tarde seria envol 
vido no volumoso processo d;i In- 
confidência, confessou estar de 
viagem para Villa Rica (hoje Ouro 
Preto), onde relataria toda a tra- 
móia do Tiradentes ao governador. 

Ainda dessa vez não se consu- 
mou a patifaria. Ayres Gomes era 
um covarde, em ultima analise. 

Sem coragem ptípria de prati- 
car a delação, procurou um ins- 
trumento de prestigio. Este lhe 
appareceu na pessoa do desem- 
bargador Luiz Beltrão de Gouveia 
e Almeida, com o qual se encon- 
trara em casa de João Rodrigues 
de Macedo, um dos mais famosos 
conlráctpres de Villa Rica. O de- 
sembargador convidou o pata um 
passeio á chacara da Cachoeira, 
aprazível logr douro em que vi- 
viam de prtíerencia o Visconde e 
a Viscondessa de Barbacena, 

"O coronel José Ayres Gomes 
só teve sobre a serra da Cacho- 

ga na ouvidoria da comarca de eira o ignóbil pensamento da de- 
Villa Rica. 

Em conversas, quiz Tiradentes 
saber do estado da capitania, o 
que tinha havido de novo e de 
notável na sua ausência. O avô 
do sr. Antonio Carlos, que Deus 
guarde, hospedara, ha tempos, o 
governador de Minas Geraes, Vis- 
conde de Barbacena, nas suas fa- 
zendas da Borda do Campo e da 
Mantiqueira. Ficara sensibilizadis- 
simo com as deíerencias que lhe 
dispensara a Viscondessa, que a- 

lação",—diz textualmente Joaquim 
Norberto, o mais completo histo- 
riador da Conjuração Mineira. 

Emquanto o sinistro Barbacena 
passeava com a mulher pelos fun 
dos da chacara, o auô do sr. An 
tonio Carlos segredou aos ouvi- 
dos de Beltrão o que sabia a res- 
peito de Tiradentes, pedindo-lhe 
transmittisse a novidade ao gover- 
nador. Beltrão respondeu-lhe com 
palavras azedas, o que denotava 
o seu espirito desfavorável a loda*"^ 


